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1 A. Ferromagneto de Ising

A. Ferromagneto de Ising

Como solicitado, esboçou-se um gráfico de m0 contra T , dado pela Figura 1, tendo em posse o
hamiltoniano dado e os possíveis valores para o spin.

Figura 1: Magnetização Espontânea em função da Temperatura

Onde é possível notar a temperatura crítica Tc ≈ 2.27 . . . , como o previsto pela teoria, além da
magnetização ser dada por

m0 =

{
1−

[
sinh

2

T

]−4
}1/8

.
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B. Algoritmo de Metropolis

Após a criação do algorítimo, implementou-se o mesmo para redes de diferentes lados, indo de
n = 4 até n = 1000. Tal resultado é dado ao longo das Figuras 2 até a 8:

Figura 2: n=4

Figura 3: n=10

Figura 4: n=20
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Figura 5: n=60

Figura 6: n=120

Figura 7: n=250
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Figura 8: n=1000

e é possível notar que as configurações representativas são quando todas as partículas estiverem
com spin +1 ou todas com −1. O equilíbrio é atingindo quando a temperatura é nula ou quando
se tende à Temperatura Crítica. É possível calcular que para T → 0, m0 → 1, e tende a 0 quando
T → Tc. Ao todo, sobrepondo todos os gráficos e comparando com o gráfico de Landau (citado e
presente na lista):

Figura 9: Algoritmo de Metropolis para diferentes redes.
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Figura 10: Figura presente no artigo de D.P.Landau.
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